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RESUMO EXPANDIDO 
 

O presente trabalho visa analisar os processos de recepção, produção e veiculação 

do discurso sobre a educação primária presente na imprensa períodica paranaense da 

década de vinte do século passado. Nesse contexto, a imprensa foi entendida como uma 

ferramenta decisiva para instalar o debate público em dimensões inéditas e, assim, permitir 

aos intelectuais assumirem plenamente a sua condição (identidade) de intelligentzia 

portadora de uma missão social civilizadora, capaz de guiar o povo, racionalizar as ações 

do Estado e inserir a nação no contexto mundial da modernidade.  

No Paraná, particularmente neste período, deu-se a consolidação da imprensa diária 

do Estado expressa tanto pelo volume de publicações, como pela utilização de novas 

técnicas e a profissionalização dos seus agentes. Neste sentido, os jornais que encarnaram 

de forma mais nítida essas características foram o Diário da Tarde (1899) e a Gazeta do 

Povo (1919).  

Ao afirmar a sua condição de portadora de um compromisso público, para além das 

paixões partidárias, essa imprensa moderna assume determinadas frentes de luta política, 

dentre elas, a chamada causa educacional, que conformou o ethos moderno. Até agora, 

identificou-se e catalogou-se dois mil setecentos e sete  (2707) registros jornalísticos que 

tratam de questões educacionais. 



Nesse trabalho optou-se por trabalhar com o conceito de fonte na História da 

Educação, caracterizado por RAGAZZINI (2001) que sugere considerá-la dois aspectos: 

fontes oriundas das práticas escolares; e fontes que estão fora das práticas escolares, mas 

que auxiliam a interpretar e escrever a história da escola e da educação. Neste sentido, 

considera-se a imprensa como fontes produzidas fora do universo propriamente escolar, 

porém permitem vislumbrar os impactos dos debates produzidos em torno desse universo. 

 A pesquisa tem revelado uma vasta e complexa vinculação entre a imprensa e a causa 

educacional. Nesse sentido, a hipótese da imprensa ter se constituído, nesse período, em 

um ator importante do debate educacional mostra-se fecunda e capaz de gerar 

desdobramentos significativos para a produção do conhecimento histórico. Diante de um 

universo tão grande de temas e conteúdos, optou-se por analisar o discurso veiculado pelo 

jornal Gazeta do Povo (1926-1930) sobre a educação primária e sua e sua condição de 

salvadora da nação e responsável pelo progresso e modernização do país. Ethelvina M. C. 

TRINDADE (1996) afirma que, em Curitiba neste período se encontra uma ampliação 

constante da rede escolar, e uma contínua preocupação com a formação das crianças e 

professores,  preocupação essa que visava a popularização do ensino, sem perder de vista o 

destino dessa educação, preparando os jovens de acordo com suas necessidades.  

O Estado de São Paulo, que teve a reformulação de sua instrução iniciada em 1890, 

torna-se a principal referência para reformas educacionais de outros Estados, inclusive para 

o Paraná. Este Estado consolida-se como força econômica principal do país durante esse 

período e apresenta-se, como modelo imediato ao anseio de modernidade da 

intelectualidade paranaense. Dessa forma, com o objetivo de estudar os métodos e as ações 

envolvidas nessa reformulação e no intuito de alinhar a instrução pública paraense ao ideal 

de modernidade, é para São Paulo que o governo do Estado envia diversas missões. 

O destaque dado na imprensa ao ensino primário é relevante, posto que, as fontes 

revelam uma preocupação dos intelectuais paranaenses em mostrar a educação popular 

como essencial para o desenvolvimento e modernização do Estado. Advogando em favor 

da educação popular e no firme propósito de organizar uma nova sociedade com seus 

pilares firmados na civilidade, a escola primária refletiu uma das faces da modernidade 

desejada por esses articuladores, que pretendiam edificar a unidade nacional.  



Na busca por essa modernidade pretendida, o professor primário assume um status de 

protagonista, como agente reformador e como reformado. “Competência pedagógica, ritmo 

de trabalho, regularidade, retidão moral, espírito de sacerdócio patriótico, são as qualidades 

que definirão as novas representações sobre o professor primário.” (MORENO, 2003, p. 

40) A reforma da escola e a realização das grandes finalidades da instrução pública seriam 

realizadas pelos professores, o sucesso ou fracasso dessa escola renovada dependia do 

profissional docente. 

 

O sentido de modernidade pode ser encontrado na concepção de formação dos 

professores, alunos e na ênfase empregada nas novas formas de organização do ensino. 

Nesse momento da pesquisa, temos como horizonte investigar as menções das 

comemorações do centenário da promulgação da primeira lei do ensino primário do 

Brasil, feitas pelo jornal Gazeta do Povo, entendidas como expressão da discussão acerca 

do ideal do ensino primário. 
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